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Vivenciamos neste ano de 2022 uma das cam-
panhas eleitorais mais acirradas, mais extremadas 
e com um número de fake news desmedido. Foi, 
realmente, uma campanha diferenciada das de-
mais pós democratização do país.

Pela primeira vez a direita ideológica mostrou 
a sua cara e se desnudou perante a opinião públi-
ca conquistando simpatizantes e adeptos que fi -
zeram com que o Congresso Nacional, principal-
mente, fosse montado em grande escala, tanto na 
Câmara dos Deputados quanto no Senado Fede-
ral, por seus representantes.

A exposição da direita ideológica no Brasil tem 
nome e sobrenome: Jair Messias Bolsonaro.

Foi ele, na Presidência da República, que fez 
música e letra para enaltecer a direita no país. 
Nem quando candidato à presidência da Repúbli-
ca e muito menos quando deputado federal, Bol-
sonaro se expôs tanto para projetar esse sentimen-
to para a população brasileira.

Difi cilmente, anterior a esse período eleitoral 
de 2022, se ouvia falar alguém assumindo a direita 
ideológica. No máximo, alguns se diziam de cen-
tro-direita. Até parecia que ser de direita era pejo-
rativo. Bolsonaro quebrou esse estigma, lançou o 
seu próprio estilo, até exagerou, mas foi autênti-
co e com isso conquistou uma multidão a acolher 
uma nova postura política. 

Praticante exacerbado na utilização das re-
des sociais, Bolsonaro Presidente esqueceu prati-
camente os demais veículos de comunicação, dei-
xou de divulgar a contento seus feitos administra-
tivos e passou a massifi car o seu estilo, seus dog-
mas, suas preferências na análise de gêneros co-
mo forma de conquistar adeptos. Mas esqueceu 
do eleitor que apenas faz sua avaliação pelos mé-
ritos governamentais. E esse estava sem informa-
ção clara, cristalina.

Veio o período eleitoral, e mesmo com o seu 
governo mal avaliado – até mesmo por conta da 

má utilização dos veículos de comunicação con-
vencionais -  enfrentou a campanha eleitoral e per-
deu.

Perdeu a eleição por uma margem mínima de 
menos de 2%. Bem menos do que muitos institu-
tos de pesquisas avaliavam. Para quem estava mal 
avaliado e as pesquisas alardeavam perder por 
mais de 10 pontos percentuais, pode se dizer que 
foi uma “vitória”.

Mas, o mais impressionante, é que Bolsonaro, 
aquele mesmo que quase que diariamente estava 
com seus admiradores e adeptos; aquele que des-
fi lava em longas motociatas; aquele que vocifera-
va seus dogmas e outras preferências em todas as 
ocasiões, não soube perder a eleição. E esse não 
saber perder a eleição pode lhe custar a lideran-
ça conquistada, apesar de ter fi ncado o bolsona-
rismo.

Bolsonaro não soube perder a eleição quan-
do se manteve recluso. Nenhum afago a quem ele 

conquistou, aos seus eleitores.  Quase nenhuma 
palavra aos seus seguidores. Quase nenhum ges-
to a quem lhe foi fi el. Bolsonaro programou man-
ter silenciosamente o radicalismo, o mesmo extre-
mismo praticado pelos petistas. 

Bolsonaro não soube perder a eleição.
Aliás, só não soube perder a eleição, como 

também não soube se portar como magistrado no 
cargo da Presidência da República, ao deixar o seu 
país – como está programado sua viagem ao exte-
rior para esta quarta-feira, 28/12 – três dias antes 
de concluir o mandato -  quando deveria transmi-
tir o cargo ao vencedor Luiz Inácio Lula da Silva. 
O que seria um exemplo de civilidade.

Que coisa feia! 

Artigo QUE COISA FEIA!
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*Jornalista -  Diretor Executivo 
do Diário do RN

A Câmara Municipal de Na-
tal encerrou as atividades des-
te ano com um aumento signi-
fi cativo da produção legislativa, 
em relação à produção legislati-
va municipal registrada no ano 
passado. Somente em requeri-
mentos com pareceres favorá-
veis, o crescimento foi de prati-
camente 10%, seguido por um 
acréscimo de 6,25% no núme-
ro total de leis aprovadas e san-
cionadas. Segundo o presiden-
te da Casa, vereador Paulinho 
Freire (União Brasil), também 
foram feitos debates importan-
tes e aprovação de leis que de-
vem trazer impacto positivo pa-
ra a população. 

“Tivemos um ano de grande 
produção legislativa com a apro-
vação de projetos importantes pa-
ra a cidade. A Câmara também foi 
o elo de diálogo entre servidores 
e o poder Executivo. Então, cum-
primos nosso papel de interme-
diar, legislar e fi scalizar o Execu-
tivo”, informou Paulinho, lem-
brando que foram apresentadas 
673 propostas entre Projetos de 
Lei e Projetos de Lei Complemen-
tar, com a aprovação de 300 que 
chegaram a plenário. 

Conforme dados da Câma-
ra de Natal, foram realizadas 
13 audiências públicas sobre os 
mais variados temas, nas 138 
reuniões de comissões técnicas e 
temáticas e 18 encontros das 11 
frentes parlamentares em atu-
ação na Casa, com espaços de 

participação ativa da popula-
ção. Foram prestadas ainda ho-
menagens a 1.465 personalida-
des em 91 solenidades, com en-
tregas de títulos de cidadadia, 
diplomas de honra ao mérito e 
comendas, em reconhecimento 
por relevantes serviços presta-

dos ao município.
Em 2022, passaram pelo Ple-

nário propostas que benefi ciam 
a população em todas as áre-
as da administração municipal, 
benefi ciando inclusive grupos 
de minorias com foco na prote-
ção à mulher, crianças e pessoas 

com defi ciências. Entre os pro-
jetos de destaque estão as leis 
que complementam o novo Pla-
no Diretor, entregue pelos par-
lamentares ao prefeito Álvaro 
Dias no fi nal do mês de janeiro.

Os vereadores natalenses 
discutiram temas importantes 

para o cotidiano da cidade, co-
mo a Política Municipal de Re-
tirada dos Veículos de Tração 
Animal das ruas; combate ao fe-
minicídio, ao abuso sexual in-
fanto-juvenil, à violência con-
tra a juventude negra e domés-
tica; problemas no sistema de 

transporte público; autorização 
da isenção do ISS (Imposto So-
bre Serviços) aos transportes al-
ternativos e empresas de ônibus 
para impedir reajuste das tari-
fas; evasão escolar e o fechamen-
to de maternidades.

Também foram debatidos na 
Câmara Municipal regulamen-
tação das Zonas de Proteção 
Ambiental (ZPAs) 8 (ecossiste-
ma manguezal e Estuário do Po-
tengi/Jundiaí), 9 (ecossistema de 
lagoas e dunas ao longo do Rio 
Doce) e 10 (Farol de Mãe Luíza e 
seu entorno). Já na área tributá-
ria, foram aprovadas alterações 
ao Código Tributário do Muni-
cípio, adequando-o à Emenda 
constitucional 116/22. 

Também as garantias de editais 
e da Lei Djalma Maranhão de In-
centivo à Cultura; o meio ambien-
te e a situação climática; o fortaleci-
mento dos Conselhos Tutelares de 
Natal; as limitações do porto; medi-
das para combate à AIDS; greves e 
demandas salariais dos servidores 
municipais, entre outros.

Os 29 vereadores de Natal 
atuam não apenas dentro da Ca-
sa legislativa, mas também nas 
ruas e prédios públicos munici-
pais, focando na interação e en-
tendimento com a sociedade e 
a fi scalização da qualidade dos 
serviços oferecidos pela Prefei-
tura Municipal aos moradores 
da Capital. Entre as atividades 
externas, destacam-se as visto-
rias em unidades de saúde, es-
colas e também em estabeleci-
mentos comerciais junto com o 
Procon. 

Vereadores de Natal encerram 2022 
com aumento da produção legislativa 
Câmara Municipal registrou incremento de 10% no total de requerimentos com pareceres favoráveis e de 6,25% em leis sancionadas
�������������������
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Paulinho: “Tivemos um ano de grande produção legislativa com a aprovação de projetos importantes para a cidade, cumprimos nosso papel”
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TERRORISMO
Inevitável ligar os atos 

terroristas em Brasília ao si-
lêncio cúmplice do presi-
dente Bolsonaro. Militan-
tes fanáticos foram absorvi-
dos pelo amor às armas, pre-
gando pelo presidente e fa-
zem uso delas para atentar 
contra a democracia. Ou se-
ja: Nas palavras ou no silên-
cio, o presidente participa do 
golpe.

SILÊNCIO
Chama a atenção tam-

bém o silêncio dos políticos 
do RN ligados ao presidente 
Bolsonaro. Concordam com 
o golpe, com os atos terroris-
tas ou não? Silêncio pode ser 
de cumplicidade, de conivên-
cia ou de concordância. 

PETROBRAS
Inegável que Jean Paul 

Prates será fortalecido como 
presidente da Petrobras. Po-
rém, a estatal impõe um ges-
tor que vai lidar com índices e 
números que precisam ser fa-
voráveis. Um político de olho 
em candidatura poderá ser 
atropelado pelos erros de ge-
renciamento.

NATAL
A candidatura do ex-pre-

feito Carlos Eduardo à suces-
são de Álvaro Dias, não encon-
tra eco na classe política. O fi lho 
de Agnelo vivencia isolamento 
político que poderá inviabilizar 
seus planos no futuro.

PASSADO
Por falar em isolamento, 

o senador Styvenson Valen-
tim andou sinalizando que 
poderá ser candidato a prefei-
to de Natal. Pelo volume con-
centrado e diluído de bestei-
ras que fez ou falou no último 
ano, o senador tem perdido o 
efeito de atração que sua pala-
vra provocava. Seus melhores 
momentos estão no passado. 

DECORAÇÃO
A concentração da deco-

ração natalina somente em 
Ponta Negra e na árvore de 
Mirassol, tem provocado 
uma série de críticas ao pre-
feito Álvaro Dias. Corredo-
res como Prudente de Mo-
rais e Hermes da Fonseca, 
que no passado brilhavam 
aos olhos, não mereceram 
nem um ‘pisca-pisca’. 

TURISMO
Descaso absoluto da 

prefeitura de Natal em re-
lação aos corredores turís-
ticos. Para citar somente um 
exemplo, temos a rua 25 de 
dezembro, que fi ca por trás 
da Av. Café Filho, a orla da 
praia urbana, que compre-
ende da praia dos Artistas 
até o Forte. É a face do des-
caso público.

BURACOS
A 25 de dezembro, que fi -

ca atrás do antigo Hotel Reis 
Magos, é a rota de retorno de 
todos os bugueiros que vão ao 
litoral norte e voltam aos ho-
téis. É a propaganda negativa 
mais absurda que a própria 
prefeitura poderia fazer con-
tra a cidade. �������������������������
���������	���������������������	����������������

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

“Nosso desafi o agora, a par-
tir de 1º de janeiro de 2023, é me-
lhorar rapidamente as condições 
de vida do povo. No RN, após 
um primeiro mandato de ‘organi-
zação da casa’, o governo Fátima 
vai efetivar o que dizia nosso slo-
gan de campanha, (que foi) ‘o me-
lhor vai começar’”, afi rmou o vi-
ce-presidente estadual do PT, Da-
niel Valença, ao falar sobre os pla-
nos do partido para o Brasil e o 
Rio Grande do Norte no próximo 
ano. E garantiu que o partido co-
meçará a debater a sucessão mu-
nicipal de 2024 em Natal somente 
a partir de fevereiro próximo.

“Após tantos ataques que o 
povo brasileiro sofreu desde o 
golpe de 2016 contra a presiden-
ta Dilma Rousseff , é preciso fazer 
as reformas estruturais que o país 
precisa”, falou Valença. Para ele, 
a ascensão do Partido dos Traba-
lhadores ao governo federal, com 
o retorno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva à Presidência da 
República e o segundo mandato 
da governadora Fátima Bezerra 
(PT) no RN será altamente bené-
fi co para o Rio Grande do Norte.  

Questionado sobre a possibi-
lidade da deputada federal Natá-
lia Bonavides vir a ser candidata 
a prefeita por Natal em 2024, Va-
lença corroborou as palavras do 
deputado federal eleito Fernando 
Mineiro, que afi rmou, em entre-
vista ao Diário do RN na semana 
passada, que a colega de partido é 
um nome forte, tendo “a socieda-
de natalense muito a ganhar com 
uma gestão alinhada com os go-
vernos estadual e federal” e que 
“chegou o momento do PT admi-
nistrar Natal”.

“2024 ainda está muito longe. 
Sem dúvidas que Natália é um 
excelente nome e, pela qualida-
de do seu primeiro mandato co-
mo deputada federal, tendo sido 
também a mais votada do Estado, 
ela se credencia para ser a nossa 

candidata. Lembrando que Na-
tal nunca teve uma gestão petista, 
uma gestão democrática popular. 
No momento oportuno, o parti-
do debaterá a tática eleitoral para 
2024, assim como os demais parti-
dos também o farão”.

Quem também aprova o no-
me de Natália Bonavides, reeleita 
com mais de 157 mil votos, para a 

Prefeitura da Capital é a presiden-
te do PT em Natal, vereadora Di-
vaneide Basílio. Eleita deputada 
estadual com 52,2 mil votos, ela 
afi rmou que, em fevereiro próxi-
mo, o diretório municipal se reu-
nirá para iniciar os debates sobre 
a sucessão em Natal.

“Momento em que debatere-
mos a conjuntura e também ce-

lebraremos o aniversário do PT. 
Mas, com certeza, para todos nós, 
Natália é um nome forte. Foi a de-
putada federal campeã de votos, 
é qualifi cada e é muito bom saber 
que temos um nome como o de-
la, que, inclusive, participou ago-
ra da equipe de transição do go-
verno Lula debatendo sobre as ci-
dades”, afi rmou.

ALIADO PODE VIRAR 
“CALO” EM 2024

Com o nome de Natália Bo-
navides praticamente aprovado 
pelas principais lideranças petis-
tas no RN, o partido pode enfren-
tar problemas com um dos seus 
principais aliados na campanha 
de 2022: o ex-candidato ao Sena-
do Federal Carlos Eduardo Al-

ves (PDT), que confi rmou ao Di-
ário do RN na última quinta-fei-
ra (22) que pretende se candidatar 
à Prefeitura de Natal nas eleições 
de 2024. 

Questionados sobre isso, am-
bos preferiram manter o silêncio 
sobre Carlos Eduardo Alves. “Es-
se debate ainda não aconteceu no 
partido”, disse Divaneide.

PT apoiará Natália para Prefeitura 
de Natal e descarta Carlos Eduardo
Nome da federal mais votada do RN é consenso entre petistas, que silenciam sobre possível candidatura de Carlos Eduardo

Ainda aliado do PT no Estado, Carlos Eduardo pretende se candidatar a prefeito da Capital

Divaneide: “Natália é um nome forte, foi a deputada federal campeã de votos e é qualifi cada”

Mais votada do RN, com 157 mil votos, Natália é cotada pelo PT para Prefeitura de Natal

Valença: “Pela qualidade do 1º mandato como federal, ela se credencia para ser nossa candidata”
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Era início de dezembro quando fi zemos 
uma faxina no guarda-roupas de Letícia. As 
roupas perdidas foram destinadas à doações 
e tratei de providenciar peças novas em tama-
nho adequado. Comentei sobre um dos mode-
los que chegaram: “Perfeito. Lindo para por 
com uma tiarinha vermelha. Pode usar até no 
Natal”. Imediatamente ouvi: “E o vestido do 
Natal?” 

Letícia falava do vestido que usou no ano 
passado e a minha primeira reação foi dizer 
que não podia porque já foi do Natal do ano 
passado e ninguém usa a mesma roupa no Na-
tal do ano seguinte. “Mas por que? Qual o pro-
blema?” Eu tentei explicar e a cada palavra foi 

caindo a fi cha do quanto minha resposta era 
idiota.

Eu sempre adorei vestir roupa nova nas fes-
tas de fi m de ano e tentava impor a minha ló-
gica à minha fi lha. E qual a lógica? Por que não 
usar novamente o “vestido do Natal”? Qual o 
problema?

Essas perguntas me trouxeram muitas re-
fl exões nas últimas semanas. Eu escreveria pá-
ginas e páginas, mas não consegui começar se-
quer a primeira linha. 

Na última sexta-feira (23), fui a um sho-
pping com Letícia no intuito de comprar al-
guns presentes. Mas chegando lá, a cada passo 
eu lembrava da conversa sobre o tal vestido do 

Natal, pensava nos vazios que nenhum presen-
te preenche, via aquelas pessoas reproduzindo 
comportamentos quase que em modo automá-
tico (me via nelas!) e perguntava se fazia senti-
do para mim. Passamos cerca de duas horas e 
saímos com um total de ZERO sacolas. 

E na noite de 24, lá estava Lelê com seu ves-
tido do Natal, preenchendo de alegria nossos 
corações. Que seja sempre assim, reunidos em 
torno do verdadeiro sentido do Natal, unidos 
no amor.

Daqui a poucos dias, iniciaremos um novo 
ano. Acredito que é tempo de amadurecer essa 
refl exão. Será que a roupa da virada é realmen-
te o que vai determinar nosso 2023? É a cor da 

roupa que vai nos trazer a paz, o amor, a pros-
peridade que almejamos? A propósito, o que é 
prosperar? Talvez seja esse o ponto de partida 
para mergulhar num novo ciclo. Não é só sobre 
coisas ou onde queremos chegar, mas princi-
palmente se realmente precisamos chegar nes-
se lugar, se é lá realmente que precisamos es-
tar, com quem queremos estar e como quere-
mos estar. Olhar longe é importante, mas não 
podemos deixar de apreciar o caminho.   
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Mal terminou o pleito de 
2022, quando o eleitorado foi 
convocado para escolher seus re-
presentantes na Assembleia Le-
gislativa, na Câmara dos Depu-
tados, no Senado Federal, na Go-
vernadoria e Presidência da Re-
pública, a classe política já deu 
início às conversações para o 
pleito municipal de 2024.

Enquanto em Natal e Mos-
soró as peças políticas começam 
a ser mexidas no tabuleiro elei-
toral, em Parnamirim, terceiro 
maior colégio eleitoral do RN, 
políticos da situação, com liga-
ção direta ao prefeito Taveira, e 
da oposição, começam a mani-
festar seus interesses em dispu-
tar o pleito e já buscam alterna-
tivas para se aproximar do elei-
torado. 

O prefeito Taveira, que teve 
o seu mandato renovado na úl-
tima eleição municipal realizada 
em 2020, trata de viabilizar a es-
colha do seu sucessor buscando 
alternativas entre pessoas de sua 
estreita confi ança e com densida-
de eleitoral para enfrentar a opo-
sição, representada até então pe-
la professora Nilda que perdeu 
o pleito por uma margem me-
nor que 10 pontos percentuais, 
levando em consideração os 137 
mil eleitores. Nilda perdeu por 
cerca de 8 mil votos de maioria 
em 2020.

SITUAÇÃO
No tabuleiro da sucessão 

municipal em Parnamirim, o 
bloco liderado pelo prefeito Ta-
veira já registra nomes como o 
do presidente da Câmara Muni-
cipal Wolney França, do radialis-
ta e apresentador de televisão Sa-
latiel de Souza, do secretário Ho-
mero Grec e da vice-prefeita Ká-
tia Pires. 

Na avaliação dos mais próxi-
mos ao atual prefeito, o nome de 
Wolney (PSC), até então o pre-
ferido de Taveira, perdeu força 
quando sua esposa, na eleição 
de outubro passado não apoiou 
a candidatura de Taveira Júnior 
para deputado estadual; a mu-
lher de Wolney votou em Eze-
quiel Ferreira. Homero teme ex-
posição por conta de processos 
judiciais que ainda enfrenta. Por 
sua vez, apesar de estar secretá-

ria municipal de cultura e ser a 
vice-prefeita, Kátia Pires (União 
Brasil) tem a densidade eleitoral 
requerida, continua a fazer um 
trabalho de conquista de adep-
tos por todo o município, mas 
não preenche o requisito de pes-
soa de total confi ança do atual 
chefe do executivo municipal. Já 
o comunicador Salatiel de Sou-
za (União Brasil), amigo pessoal 
do prefeito Taveira e que recente-
mente transferiu o seu domicilio 
eleitoral para Parnamirim, come-
ça a fazer contatos junto às comu-
nidades em busca de expor o seu 
nome como pretenso candidato 

a prefeito nas próximas eleições.
Mesmo com esses quatro no-

mes sendo trabalhado pela situ-
ação, o prefeito Taveira objetiva 
estimular um maior número de 
pretensos candidatos à sua su-
cessão e promete acompanhar 
todos os movimentos através de 
pesquisas de opinião pública até 
que chegue a hora de defi nir o 
candidato de sua preferência res-
paldado pela preferência do elei-
torado parnamirinense. A meta é 
eleger o sucessor.

OPOSIÇÃO
A professora Nilda (Solida-

riedade), que no último pleito 
enfrentou o coronel Taveira (Re-
publicanos), representando a 
oposição, continua com o mes-
mo intento e o seu trabalho jun-
to à comunidade tem permaneci-
do, sempre buscando alternativa 
para se manter próximo ao elei-
torado, como foi o caso da elei-
ção de outubro passado, ocasião 
em que disputou na condição de 
candidata a deputada federal, 
obtendo mais de 10 mil votos no 
seu município, o que correspon-
de a quase 10% dos votos válidos 
apurados em Parnamirim, alcan-
çando o primeiro lugar entre os 

que pleitearam chegar à Câma-
ra dos Deputados junto àque-
le eleitorado,  enquanto que o fi -
lho do atual prefeito, Taveira Ju-
nior, conseguiu 11.468 votos que 
o ajudaram a se eleger deputado 
estadual.

Segundo a reportagem con-
seguiu apurar, a professora 
Nilda pretende voltar a dis-
putar o pleito municipal, mas 
sem outras lideranças políticas 
ao seu lado fi ca difícil conse-
guir alcançar êxito em sua pre-
tensão. Por outro lado, o que 
se comenta, apesar da mesma 
não ter confi rmado, é que a vi-

ce-prefeita Kátia Pires está de-
fi nitivamente decidida a não 
voltar a disputar o mesmo car-
go na próxima eleição e, em ca-
so de não viabilizar a sua pre-
tensão de ser a candidata a pre-
feita pela situação, poderá fa-
zer composição com a profes-
sora Nilda, na oposição.

E assim, a sucessão munici-
pal de Parnamirim vai abrindo 
espaços e fazendo com que os 
seus pretensos candidatos am-
pliem seus contatos em busca 
de viabilizar as suas preten-
sões na sucessão do prefeito 
Taveira.  

Sucessão do prefeito Taveira em 
Parnamirim já tem cinco candidatos 
Terceiro maior colégio eleitoral do Estado tem disputa pela prefeitura movimentando a classe política local

Comunicador Salatiel de Souza tem nome estimulado dentro do sistema do prefeito

Professora Nilda é o nome mais forte da oposição Wolney França está com relação ‘arranhada’ com Taveira Homero Grec teme que processos prejudiquem candidatura

Vice-prefeita Kátia Pires já está em plena campanha pela sucessão de Taveira
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Um dos mais extensos cen-
tros de fomento à ciência do pa-
ís, o Parque Científi co e Tecnoló-
gico Augusto Severo – PAX – foi 
inaugurado nesta segunda-fei-
ra (26), pela governadora Fáti-
ma Bezerra (PT). O equipamen-
to está instalado em uma área de 
100 hectares com estrutura físi-
ca de 15 mil m² de área constru-
ída, o que o torna um dos maio-
res entre os 55 parques deste ti-
po em operação no Brasil.

Localizado na Zona Rural de 
Macaíba, logo após a Escola Agrí-
cola de Jundiaí, em imóvel de pro-
priedade da Universidade Fede-
ral do RN, o Parque tem o obje-
tivo de fomentar áreas vitais pa-
ra o desenvolvimento econômico 
potiguar, como energias renová-
veis, mineração, pesca, aquicultu-
ra, setor têxtil, turismo, fruticultu-
ra e serviços.

Os recursos estaduais foram 
viabilizados pelo Projeto Gover-
no Cidadão - que opera emprés-
timo ao Banco Mundial. “Não te-
nho dúvida, o dia de hoje é um 
dos mais emblemáticos para o 
futuro do RN. Aplicamos mais 

de R$ 12 milhões na primeira fa-
se do Pax para trazer mais inves-
timentos ao Estado e empregos, 
que é o que interessa ao nosso po-
vo. Tenho a alegria do dever cum-
prido. Foi nosso governo que te-
ve a determinação política de sal-
var o parque tecnológico, proje-
to de 2013 que estava inativo. En-
tregar o Pax ao RN, ao Nordeste e 
ao Brasil signifi ca nossa fé no pre-
sente e futuro”, afi rmou a gover-
nadora Fátima Bezerra.

O secretário de Estado da In-
fraestrutura e coordenador do 
Programa Governo Cidadão, 
Gustavo Coelho destacou a im-
portância do PAX no tocante a 
descentralização dos polos de 
pesquisa no país. “Este espa-
ço tem a nobre missão de tirar 
o foco científi co do eixo Rio-São 
Paulo e fazer no Nordeste ciên-
cia de alto nível, reunindo go-
vernos, setor produtivo e a aca-
demia”.

O mesmo raciocínio do secre-
tário é compartilhado pela Presi-
dente do Conselho Administra-
tivo do PAX,  Ângela Paiva. Ela 
afi rma que o local vai se desta-

car Brasil afora: “aqui o trabalho 
se dará fi ncado em uma hélice tri-
pla, com entidades governamen-
tais, do setor produtivo e de aca-
demias, todas dialogando com a 
sociedade para gerar emprego, 
renda e desenvolvimento para o 
Rio Grande do Norte”. Ela acres-
centou que outro diferencial do 
PAX é a sua matriz de sustenta-
bilidade, o que é notado já no seu 

terreno com áreas destinadas à 
preservação ambiental e em uma 
série de práticas ecologicamente 
responsáveis que devem ser obe-
decidas pelas empresas que ali se 
instalarem.

Segundo o diretor-presiden-
te do PAX, Olavo Bueno, coor-
denador de desenvolvimento in-
dustrial da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômi-

co  (SEDEC)Olavo Bueno, em ja-
neiro de 2023 serão lançados os 
editais para atração de empresas, 
startups e incubadoras, com me-
ta de ocupação de metade das sa-
las neste primeiro ano de opera-
ção, e com a totalidade a ser atin-
gida em 2025.  

FOCO
Três áreas de grande relevân-

cia para o desenvolvimento do 
RN são prioritárias no PAX: Ener-
gia (renováveis, petróleo e gás); 
Saúde e Indústria 4.0. Estão em 
curso projetos e estudos elabora-
dos pelo Governo do Estado pa-
ra o setor de energias renová-
veis, como o Porto Indústria Ver-
de - que vai oferecer infraestrutu-
ra para investimentos em produ-
ção de energia onshore e off shore 
e produção de hidrogênio e amô-
nia verde.

Como o desenvolvimen-
to econômico passa obrigatoria-
mente pela área da Saúde, a ino-
vação neste setor foi contempla-
da no escopo do Parque. A últi-
ma área, também estratégica pa-
ra o desenvolvimento regional 

sustentável, é a Indústria 4.0, que 
trará benefícios diretos para vá-
rios segmentos potiguares, como 
os de cerâmica, mineração e tu-
rismo, consolidados no estado e 
com grande potencial de expan-
são, como afi rma o diretor-presi-
dente do PAX, Olavo Bueno: “In-
vestir em geração de energia é 
uma tendência mundial e temos 
no RN uma posição geográfi ca 
estratégica para tal, especialmen-
te a eólica. O PAX será diferencial 
para o Nordeste”.

 
HOMENAGEM

O Parque presta homenagem 
ao macaibense que se tornou um 
dos pioneiros nos experimentos 
aeronáuticos no Brasil. Além de 
inventor, Augusto Severo de Al-
buquerque Maranhão foi político, 
mas registrou seu nome na histó-
ria mundial em 1902 ao construir 
e fazer decolar o dirigível PAX, 
na capital francesa Paris. Durante 
o voo, uma explosão derrubou o 
veículo e vitimou Severo, mas su-
as ideias marcaram o desenvol-
vimento da aviação nos anos se-
guintes.
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Ao longo de um dos princi-
pais corredores turísticos da Ci-
dade do Sol, são os buracos no 
asfalto e muito lixo que chamam 
atenção. O endereço é a Av. 25 
de Dezembro, na Praia do Meio, 
passagem obrigatória para quem 
volta do litoral norte pela pon-
te Newton Navarro. Feio para o 
turista ver e um problema para a 
população da região e condutores 
de veículos que por ali transitam, 
inclusive os bugueiros, que têm 
os veículos como ferramenta de 
trabalho e enxergam a buraquei-
ra nas ruas como um risco para a 
execução do serviço podendo até 
pôr em perigo a segurança dos tu-
ristas.

Atemir Trajano é bugueiro 
há 36 anos e conta que a atenção 
para conduzir os turistas por de-
terminadas vias precisa ser ain-
da maior. “Tem que andar com 
muito cuidado, tem trânsito, 

gente na rua, com os buracos os 
cuidados são redobrados. Sem-
pre tem que fazer manutenção 
do Buggy, verifi car a suspensão 
dos pneus, devido aos buracos. 
Fora a sujeira para o turista, aí 
não tem como desviar da sujeira 
ou tapar a visão deles. ”    

Francisco Graciano, buguei-
ro há mais de 32 anos, também re-
lata difi culdades que ele e colegas 
enfrentam diariamente: “Quan-
do o turista vem, isso se tor-
na um constrangimento. Quan-
do as pessoas vêm à cidade, que-
rem ver coisas belas, mas vê a su-
jeira e essa imundície. No trânsi-
to é mais complicado por causa 
dos buracos. O Buggy é um carro 
que a estabilidade dele é mais na 
areia, tem mais espaço nas dunas 
e a gente sabe como desviar, mas 
no trânsito complica porque tem 
carros para a gente desviar e pode 
causar acidentes”.

Eider Barbosa é taxista há pelo 
menos 12 anos e atua no ponto fi -
xo da Praça dos Pescadores, rela-
ta sobre como é trabalhar na loca-
lidade e também sobre o descaso 
nas ruas e com o lixo. “Quando o 
pessoal vem do aeroporto e desce 
a ponte, a primeira vista que tem 
é do lixão ali na curva. Depois é 

a buraqueira, isso compromete o 
turismo. Os órgãos competentes 
não resolvem nada, tapam o bu-
raco, mas é o famoso asfalto Son-
risal: tapa um buraco, aí uma se-
mana cai água e abre tudo de no-
vo”. 

Para Abdon Gosson, presi-
dente da ABIH-RN (Associação 

Brasileira da Indústria de Hotéis 
do Estado), os problemas causam 
transtornos de longa data. “O tu-
rismo deveria ser prioridade, as-
sim como é a saúde, a educação… 
O turista vem e deixa um dinhei-
ro imediato, gera renda, empre-
gos, mais impostos e dinheiro cir-
culando na economia. Temos o 
viés feito para o turismo, temos 
praia, sol, mar… O desafi o é cons-
tante, precisamos melhorar a in-
fraestrutura do turismo, de Natal, 
do Estado”. 

Gabriela Nascimento, natural 
de Ribeirão Preto (SP) e passando 
temporada em Natal. Mesmo que 
de forma temporária, Gabriela já 
pôde perceber alguns problemas. 
Ela percebe que turistas e natalen-
ses estão insatisfeitos com a situ-
ação atual nos arredores da Praia 
do Meio. “É bem estranha a situ-
ação, bastante buraco, bastante li-
xo nas ruas… Grande parte do di-

nheiro de Natal vem do turismo, 
mas muita gente tem desistido de 
passar o réveillon por aqui”. 

LIXO “CRÔNICO” 
NA PRAIA DO MEIO

Questionada pela reportagem 
do Diário do RN sobre o lixo nas 
imediações da Av. 25 de Dezem-
bro, a Companhia de Serviços Ur-
banos de Natal (Urbana) respon-
deu, por meio de nota, informan-
do que faz a limpeza periódica do 
local, uma vez por semana, com 
uso de máquinas e durante a se-
mana os garis fazem o serviço de 
paliação. Ainda segundo a nota, 
nesta quarta-feira (28), a equipe 
fará a limpeza da área, que possui 
outros pontos crônicos. A Urbana 
solicita à população que mante-
nha a cidade limpa, evitando des-
conforto para as pessoas que mo-
ram próximas aos pontos de des-
carte irregular de lixo.

Moradores e turistas reclamam de lixo 
e buracos em vias da Praia do Meio
Uma das principais praias da Capital está praticamente abandonada pelo Poder Público; problemas “crônicos”incomodam

Demora na coleta do lixo é reclamação recorrente entre moradores

Terreno estava em desuso e agora trará crescimento tecnológico e científi co

Bugueiros e motoristas que trafegam 
pela área relatam problemas de 

infraestrutura nas ruas do bairro
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Parque Cientí� co e Tecnológico é inaugurado em Macaíba
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RN NA PETROBRAS
O senador Jean Paul Prates (PT-RN) foi escolhido 

pelo presidente eleito Luis Inácio Lula da Silva (PT) pa-
ra presidir a Petrobras e o anúncio deverá acontecer 
nesta terça-feira (27).

O mercado fi nanceiro recebeu com simpatia a no-
tícia. O futuro presidente da maior estatal brasileira é 
advogado e economista com mestrado em Petróleo e 
Gás e em Economia de Petróleo e Motores pelo Insti-
tuto Francês do Petróleo, é, também, um especialista 
no setor de energia, principalmente a solar fotovoltai-
ca e a eólica.

Prates é um crítico da atual política de preços da Pe-
trobras, que equipara os valores locais ao preço do bar-
ril de petróleo e do dólar, e que Lula já disse que vai 
extinguir. Ele defende a criação de um “preço de refe-
rência” para a Petrobras e demais petroleiras do país, a 
partir do qual será defi nido o preço dos combustíveis. 

Além do fi m da Paridade de Preços de Importação 
(PPI), Prates também defende o aumento dos investi-
mentos em refi no; o aumento dos investimentos rela-

cionados à transição energética; o fi m dos desinvesti-
mentos; e a redução dos dividendos para crescimento 
dos investimentos;

Jean-Paul falou a este colunista: “Esteja certo Rodri-
go, nunca deixarei o RN, estarei sempre por perto”.

Com Jean-Paul na Petrobras, ganha o RN e o Go-
verno Fátima Bezerra que contará com o apoio certo 
no desenvolvimento da matriz energética off shore e 
onshore do estado, desenvolvendo toda uma cadeia 
produtiva que irá gerar milhares de vagas de empre-
gos qualifi cados. Uma vitória para o desenvolvimen-
to do estado.
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EQUIPE FORTE DO GOVERNO FÁTIMA 
REVOLUCIONA O SETOR ENERGÉTICO DO ESTADO

O setor econômico que está em constante 
pauta no Governo da Professora Fátima Bezerra 
é o setor energético, seja pelos vários acordos de 
cooperação ou memorandos de entendimentos 
assinados com empresas brasileiras e multina-
cionais como 3R Petroleum, Vestas, Nordexac-
ciona, Neonergia, CIP/COP (Maior fundo de in-
vestimentos do mundo em energias renováveis), 
Ocean Wind, European Energy, SPIC BRASIL e 
outros, ou pelos projetos estratégicos em curso 
pelo Governo do RN que tem levado o estado a 
liderar a transição energética no Brasil.

O Atlas Eólico e Solar do RN, apresentado 
terça feira (20), evidencia as novas áreas no terri-
tório do RN para a expansão de geração de ener-
gia solar e eólica onshore e off shore. 

Outro projeto inovador em curso é o Por-
to-Indústria Verde, Fruto de uma parceria en-
tre a SEDEC e a UFRN. Irá abrigar toda a in-
fraestrutura de logística e operação para pro-
dução de turbinas eólicas e também a produ-

ção, armazenamento e transporte de Hidrogê-
nio Verde. Estima-se mais de 40 mil empregos 
com a instalação do porto e milhões de reais 
arrecadados nos próximos anos com o início 
da operação do porto. 

Há também projetos vinculados a infraes-
trutura de transmissão de energia para os no-
vos parques eólicos no mar, o Programa Norte-
-rio-grandense de Hidrogênio Verde e a Conso-
lidação do Hub de serviços para eólica no estado 
com capacidade de geração de 40 mil postos de 
trabalho nos próximos 5 anos.

Todos esses projetos têm como fonte a Coor-
denadoria de Desenvolvimento Energético sob o 
comando do especialista Hugo Fonseca e seu ti-
me de excelência. Hugo ganhou reconhecimen-
to do setor elétrico e hoje é uma das pessoas mais 
infl uentes, assumindo recentemente a vice-pre-
sidência da Câmara de energias renováveis do 
Consócio Nordeste e a composição de conselhos 
ligados ao setor. Hugo Fonseca e sua equipe são 
a peça chave para o sucesso da Gestão da Gover-
nadora no setor.

No período de festas de fi m 
de ano, as ações de voluntários 
se multiplicam nas ruas. Eles ten-
tam amenizar a fome que dói no 
estômago de quem não sabe o 
que é ter uma mesa farta para co-
memorar. O Natal passa, um no-
vo ano chega e a fome persiste. 
Ela é companhia constante para 
33 milhões de brasileiros, caren-
tes de políticas públicas que pos-
sam garantir um mínimo de dig-
nidade. Ao longo do ano, o aca-
lento chega pelas mãos de anjos 
que se compadecem com a fome, 
o frio, o abandono e a dor do ou-
tro. Voluntários tocados pelo es-
pírito cristão que enchem seus co-
rações de solidariedade e emoção 
ao enxergar o próximo. 

O jornalista Roberto Guedes é 
uma dessas pessoas. Diariamen-
te, ele recebe ajuda de muitas fa-
mílias para distribuir pratos co-
mo cuscuz, sopa, macarronada e 
baião de dois. Quando não há do-
ações, ele prepara sanduíches e 
está sempre mudando as rotas de 
sua ajuda humanitária para que 
englobe quantas pessoas ele pu-

der, seu trabalho é de longa data. 
“Comecei em 1992 levan-

do preservativos para mulheres 

e travestis que faziam ponto nas 
ruas de Natal. Era o advento da 
AIDS e as autoridades governa-
mentais diziam que tinham cami-
sinhas para fazer chegar aos pro-
fi ssionais do sexo, mas não tinha 
capilaridade para chegar a eles”, 
revelou Roberto. 

Durante muitos anos, ele en-
tregou os preservativos, e, em pa-
ralelo, começou a distribuir ali-
mentos, mas alguns grupos não 
mantinham a constância dessa 
entrega e ele passou a distribuir 
sozinho o alimento que as pro-
fi ssionais do sexo tinham pedi-
do para que ele deixasse, já que 
os ganhos não pagavam sequer 
o transporte e a volta para casa. 
Anos mais tarde, com a pande-
mia da COVID-19, o jornalista se 
sentiu motivado e resolveu fazer 
a entrega desses alimentos de for-
ma diária, pois segundo ele, al-
guns grupos se mantinham ape-
nas de forma semanal, bimestral 
ou mensal. Para Guedes, este tra-
balho também é exercido pelo es-
pírito cristão. “Deus nos criou pa-

ra o amor e a caridade. Se, infeliz-
mente, ainda há pessoas que pas-
sam fome, não estão empregadas, 
não têm teto e precisam de ajuda, 
quem tem alguma coisa deve lhes 
estender a mão. ” A falta de recur-
sos é um grande problema na ma-
nutenção deste trabalho feito to-
das as noites. Roberto trabalha de 
manhã e à tarde para garantir as 
refeições; caixas térmicas, emba-
lagens e os ingredientes são dis-
tribuídos ao longo do dia para 
que os voluntários possam pre-
parar tudo para que à noite, as en-
tregas sejam feitas religiosamente 
por diversas localidades de Natal.

Às vezes, a generosidade e 
atenção às pessoas mais necessi-
tadas vêm de família, como é o ca-
so da fi sioterapeuta Jamilê Evo-
la, que faz trabalho social desde 
os 7 anos e ao lado dos avós Dona 
Neuza e José Alexandre, iniciou 
essa missão. “Eu sempre gostei 
de falar com as pessoas, abraçar, 
conversar… Entender um pouco 
da vida delas, é tão bom fazer o 
bem sem olhar a quem, nossa fi z 

muitos amigos. A importância de 
fazer o trabalho voluntário é sa-
ber que você pode ajudar alguém, 
salvar vidas com um simples ges-
to de amor. ” 

Ela conta que tem dias que 
consegue ajudar de 30 a 50 pesso-
as e se dedica uma vez por sema-
na ao voluntariado, levando rou-
pas, calçados, comida, tudo isso 
sem custo mensal, pois a ajuda se 
mantém através de amigos e fa-
miliares que fazem doações.

Outro projeto, o “Anjos do 
Amor ZN” surgiu em 2016 e pa-
ra Rubineide Alves, o dom de aju-
dar foi o que iniciou essa vontade 
de fazer a ação em prol dos mais 
desprovidos. Ela passou 5 anos 
participando de um projeto, mas 
com a intenção de voltar o olhar 
para a Zona Norte, essa necessi-
dade se tornou uma missão. “Eu 
nunca passei fome na minha vida, 
mas o meu coração não aguenta 
ver uma pessoa pedindo comida. 
A única resposta que tem para is-
so é o amor. Eu nunca pensei em 
desistir, pelo contrário, eu só pen-

so em crescer a cada dia mais. São 
200 pessoas que alimentamos em 
uma ‘missão’ (entrega mensal dos 
alimentos)”.  

Segundo ela, cada pessoa tem 
sua responsabilidade, fazendo so-
pas, outras refeições e bebidas. O 
projeto conta com a colaboração 
de 6 pessoas que, de forma fi xa, 
ajudam no Anjos do Amor ZN.

Uma das situações inusitadas 
que Rubineide passou, foi uma 
tentativa de assalto, mas o grupo 
não tinha nada além de alimen-
tos. Apesar da vulnerabilidade, 
da insegurança e muitas vezes do 
medo das reações mais adversas 
que as pessoas na rua podem ter, 
os voluntários se apegam às su-
as crenças e se mantêm fi rmes no 
propósito. Essa perseverança, é o 
que garante que algumas pessoas 
tenham a fome saciada, mesmo 
que seja, por muitas vezes, a úni-
ca refeição feita ao dia.

Voluntários saem às ruas de Natal para 
doar comida e amor a quem tem fome
Tocados pelo amor ao próximo e espírito cristão, potiguares diminuem a fome e o sofrimento das pessoas em vulnerabilidade social

Voluntários dedicam seus dias e noites para ajudar e, principalmente, alimentar quem tem fome e não tem o que comer, nas ruas de Natal

Pessoas em situação de vulnerabilidade são benefi ciadas com ação

“Se há pessoas que 
passam fome, não 

estão empregadas, 
não têm teto e 

precisam de ajuda, 
quem tem alguma 

coisa deve lhes 
estender a mão”
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Confúcio

Exige muito de ti mesmo e espera pouco dos outros. 
Assim, evitarás muitos aborrecimentos“ ”

Vivemos a noite do dia 24, véspera do Natal, nos terraços da casa de Michael Cham-
bers e minha irmã Ângela, na praia de Jumeirah, em frente ao majestoso Al Burj Arab 
(em Dubai). 

Sob o comando de Ângela, tivemos uma ceia maravilhosa com alguns toques da 
culinária brasileira. Foi uma noite feliz e deliciosa ao lado dessa parte quase árabe da 
minha família. 

Na primeira foto, temos Stephanie Robert (minha sobrinha) e Angela Chambers 
(minha irmã) no momento de servir o pavê brasileiro. 

Na segunda foto, meu sobrinho Scoth Chambers (empresário de sucesso nos Emi-
rados Árabes) e seu fi lho Noah.  

Na terceira foto, os irmãos Scoth e Stephanie. São ou não são todos lindos? Orgu-
lho do tio!!!

O NATAL DA FAMÍLIVA SILVEIRA-CHAMBERS EM DUBAI

Stephanie e Angela Scoth e Stephanie Scoth e Noah

ILHA ECOMAX DEFINE PROGRAMAÇÃO DE SHOWS 
Depois de anunciar as atrações do verão, a Ilha Ecomax divulgou a programação dos shows que vão acontecer em janeiro de 2023 na praia de 

Pirangi, no litoral Sul, com organização da Clap Entretenimento. 
No dia 5 de janeiro, véspera de feriado, tem Natt an, Mari Fernandez e Zé Vaqueiro. 
Já no dia 20 de janeiro, é a vez de Henrique & Juliano, Solange Almeida e Felipe Amorim. 

POR FALAR EM ZÉ VAQUEIRO... 
Um avião particular que le-

vava o cantor Zé Vaqueiro sofreu 
uma pane sistêmica, afetando a 
estabilidade da aeronave, após 

decolagem na tarde de domingo 
(25) no Aeroporto de Fortaleza. 

O avião seguia em direção a Ser-
ra Talhada (PE), onde o cantor se 

apresentaria. 
A informação foi comparti-

lhada no perfi l ofi cial de Zé Va-
queiro em uma rede social. Se-

gundo a assessoria do cantor, o 
piloto conseguiu retornar em se-
gurança à pista do Aeroporto de 
Fortaleza. Ninguém fi cou ferido. 

Por conta disso, o cantor cance-
lou dois shows. 

Logo em seguida, a assesso-
ria do cantor emitiu um comu-

nicado ofi cial, que dizia: “Imen-
samente abalado pelo aconteci-

do, Zé Vaqueiro pede desculpas 
aos fãs das cidades de Floresta e 
São Luís do Quitunde/AL pelo 

cancelamento dos dois shows da 
noite e conta com a compreensão 

de todos”. 

SHOW DE CAVALEIROS LEVA MULTIDÃO AO 
PÓLO DA ÁRVORE DE MIRASSOL 

Uma multidão lotou o entorno da Árvore de Mirassol na noite de 
natal (24) para acompanhar o show da banda potiguar Cavaleiros do 
Forró, um dos destaques deste fi nal de semana da programação ofere-
cida pela Prefeitura de Natal.  

O prefeito Álvaro Dias foi convidado a subir ao palco pela banda e 
deixou sua mensagem de boas festas à população, ressaltando que a re-
tomada das atividades culturais em Natal só está começando.  

Em nome da Cavaleiros, o cantor Ramon agradeceu a oportunida-
de de retornar a Natal depois de vários meses longe da família. 

JEAN PAUL PRATTES CONFIRMADO PARA A PETROBRAS   
O senador Jean Paul Prates, do Rio Grande do Norte, será o novo 

presidente da Petrobras. 
O senador petista (que foi suplente de Fátima) tem conhecimento 

nas áreas de energia e gás, um dos nomes mais completos do setor no 
país, deverá trazer a Petrobras de volta para o Rio Grande do Norte. É 
o que dizem. Vamos torcer! 

JOÃO ALEIXO NA PATAGÔNIA 
Nesta foto, meus amigos Joel Aleixo e Luan de férias na Patagônia.  
Joel Aleixo, para quem não sabe, é alquimista, escritor, professor, 

palestrante e empresário. É o mago dos fl orais.  
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AMISTOSOS
Antes das celebrações natalinas, ABC e América disputaram parti-

das amistosas. O alvinegro enfrentou o Botafogo da Paraíba e o alvirru-
bro encarou o Retrô. O time de Leandro Sena conseguiu sair com uma 
vitória graças a um belo gol de Rômulo, no segundo tempo. Já o Mais 
Querido perdeu por 2 a 0, com os dois gols sendo marcados na segun-
da etapa. Como não tivemos transmissão desses encontros fi ca difícil 
fazer análises mais profundas, porém o que esses resultados signifi cam 
para os times?

ABC
Pelo que foi possível obter de informações sobre o jogo, o alvine-

gro entrou em campo com uma equipe bastante alternativa e apenas 
no segundo tempo boa parte dos que nós imaginamos que seriam 
titulares tiveram minutos. Na entrevista pós-jogo, o treinador Fer-
nando Marchiori falou que o amistoso serviu para que ele pudes-
se conhecer mais a fundo os atletas e para analisar o nível de jogo de 
cada um. Olhando para esse contexto, é possível compreender que 
o objetivo do alvinegro era mais dar ritmo aos atletas do que buscar 
resultado. Uma derrota nunca é bem-vinda, mas neste caso não me 
parece que ela seja signifi cativa, porém para efeitos de confi ança se-
ria positivo conquistar um placar favorável no próximo encontro.

AMÉRICA
Segundo informações, o alvirrubro entrou em campo contra o 

Retrô com o mesmo time que havia enfrentado o sub-20 no sába-
do anterior. Aqui tivemos o confronto de duas equipes que dispu-
tarão a pré-Copa do Nordeste no dia 5 de janeiro. Portanto, era um 
confronto mais relevante, já que faltavam pouco mais de 10 dias pa-
ra um mata-mata e seria uma oportunidade importante de fazer ob-
servações para ajustar nos treinos que restam. Assim a vitória do 
Mecão é bastante positiva, mostra que o ritmo deve estar bom, a de-
fesa não ter sido vazada fora de casa também é importante, o gol ter 
saído no segundo tempo quando alguns titulares, aparentemente, 
já estavam no banco mostra que mesmo com as rotações foi possível 
produzir ofensivamente.

O MAIS BONITO
O golaço de Richarlison contra a Sérvia, na primeira participação da 

seleção brasileira na Copa do Mundo, rendeu ao jogador o prêmio de gol 
mais bonito do Mundial. A escolha foi feita por meio de votação popular. 
Dez gols disputavam esse prêmio e o Brasil tinha mais um candidato entre 
eles: a bela tabela de Neymar e Paquetá, contra a Croácia.

O 11 DO ANO
Aproveitando o tema sobre futebol internacional, o jornal francês 

L’Équipe divulgou a sua seleção do ano de 2022. Os eleitos foram: o golei-
ro belga Courtois; o inglês  Walker, Van Dijk dos Países Baixos, Gvardiol 
da Croácia e o francês Theo Hernández; o meio de campo tem o brasileiro 
Casemiro, o croata Modric e o belga De Bruyne; a Argentina foi represen-
tada por Messi e os franceses Benzema e Mbappé fecham o ataque dessa 
seleção. A ausência de Vinicius Jr. é sentida, porém os três escolhidos para 
o trio ofensivo alcançaram mais coisas que ele neste ano.

ARQUIVOREPRODUÇÃO

CBF procura por
técnico estrangeiro
Zidane e Gallardo aparecem na lista de candidatos para Seleção Brasileira

Uma notícia publicada pelo 
jornal francês L’Équipe está mo-
vimentando a crônica esporti-
va mundial. Segundo o periódi-
co, Zinedine Zidane está na lista 
dos cotados para substituir o téc-
nico Tite no comando da Seleção 
Brasileira. Além dele, estariam 
na lista da CBF, os argentinos 
Marcelo Gallardo, ex-River Pla-
te, e Maurício Pochett ino, ex-Tot-
tenham. O alemão Thomas Tu-

chel, ex-Chelsea, e os espanhóis 
Roberto Martínez e Rafa Benítez, 
ex-Bélgica e Liverpool.

Sem clube e mesmo com a 
pouca experiência como treina-
dor, pois treinou apenas uma 
equipe, o Real Madrid, entre 
2016 e 2021, Zidane é visto pela 
CBF como um técnico moderno. 
No clube espanhol, ele conquis-
tou três edições da Uefa Cham-
pions League, o Campeonato 

Espanhol e o Mundial de Clu-
bes da Fifa.

Antes do nome do francês ser 
ventilado, o italiano Carlo Ance-
lott i havia sido cogitado pela CBF. 
Mas Ancelott i afi rmou que só dei-
xaria o comando do Real Madrid 
se fosse demitido. Inicialmente, a 
entidade máxima do futebol bra-
sileiro estava disposta a esperar 
até junho para contar com o téc-
nico italiano.

Vale lembrar que Zidane foi 
algoz do Brasil  em duas Copas 
do Mundo. Em 1998, liderou a 
França na vitória por 3 a 0 sobre o 
Brasil, na fi nal. Em 2006, foi o pro-
tagonista da vitória por 1 a 0 que 
eliminou os brasileiros nas quar-
tas de fi nal.Tite deixou o coman-
do da seleção brasileira depois 
da eliminação para a Croácia nas 
quartas de fi nal da Copa do Mun-
do do Catar.

América lança � lme da 
conquista do Brasileiro

Pelé apresenta progressão 
da doença oncológica

O Departamento de Comu-
nicação do América lançou o 
primeiro fi lme produzido pelo 
clube com histórias e imagens 
inéditas da campanha que le-
vou o Alvirrubro a conquistar o 
seu primeiro título nacional. A 
viagem de retorno aos aconteci-

mentos da temporada 2022 até o 
recebimento da taça de campeão 
da Série D do Campeonato Bra-
sileiro já estão disponíveis na TV 
Mecão, canal ofi cial do clube, no 
YouTube.

Focado na temporada 2023, 
o time se prepara para o segun-

do amistoso contra o Retrô-
-PE, no dia 30, às 15h, no está-
dio José Vasconcelos da Rocha. 
No primeiro teste, realizado na 
última sexta-feira (23), a equi-
pe comandada por Leandro Se-
na venceu por 1 a 0, gol de Rô-
mulo.

Internado desde 29 o dia no-
vembro no Hospital Albert Eins-
tein, em São Paulo, o ex-atle-
ta Pelé teve piora no estado de 
saúde durante o Natal e especu-
lou-se a sua morte devido a pre-
sença dos fi lhos na noite do úl-
timo sábado. Com 82 anos, o rei 

do futebol apresenta progressão 
da doença oncológica de um tu-
mor de cólon e precisa de cuida-
dos relacionados às disfunções 
renal e cardíaca.

O Santos Futebol Clube deci-
diu homenagear o ídolo do alvi-
negro paulista e anunciou que o  

Rei Pelé terá sua marca no uni-
forme da equipe. De acordo com 
Celso Jatene, presidente do Con-
selho Deliberativo do Santos, na 
próxima temporada o escudo 
do uniforme contará com uma 
coroa para homenagear o maior 
craque do futebol brasileiro.

BASTIDORES

INTERNADO

Segundo jornal francês L’Équipe, Zidane está entre os mais cotados

Torcedor do América  pode conferir o fi lma da inédita conquista no canal ofi cial do clube no Youtube

Filhos de Pelé passaram a  noite de Natal ao lado do pai no hospital Albert Einstein, em São Paulo
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